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este documento contém exemplos de itens 
que se repetem e os itens especiais da 
comunicação visual do projeto.

a exposição conta com 12 módulos ao 
todo, indo do Módulo 0 ao Módulo 11.



daó + mcau

2025museu da imigração

MÓDULO 01 - TERRITÓRIOS E FRONTEIRAS

MÓDULO 07 - MIGRAÇÕES INTERNAS

MÓDULO 04 - IMIGRAÇÃO NO BRASIL

MÓDULO 10 - OBSERVATÓRIO MI

MÓDULO 02 - VIAGENS

MÓDULO 08 - DIÁSPORA BRASILEIRA

MÓDULO 05 - HOSPEDARIA DE IMIGRANTES DO BRÁS

MÓDULO 11 - SOBRENOMES

MÓDULO 03 - DESLOCAMENTOS INDÍGENAS E NEGROS

MÓDULO 09 - PATRIMÔNIOS DO MIGRAR

MÓDULO 06 - PESSOAS QUE MIGRAM

temos 3 cores ao todo, que vão se 
alternando de acordo com o módulo. abaixo 
as respectivas cores de cada módulo:



Territories and Borders uses 
audiovisual resources to analyze 
the reasons why human populations 
began to settle in territories and 
divide them with borders. To what 
extent can we say that “we are from 
a place”? What makes us belong to a 
territory? What makes us migrants?

From the 17th century onwards, 
national borders were consolidated 
as mechanisms for controlling human 
flows, restricting movements and 
often worsening inequalities. In this 
module, different situations of borders 
are presented, evidencing the strength 
of these lines – whether concrete or 
imaginary -, which constitute the 
phenomenon of migration itself.

Territorios y Fronteras problematiza, 
mediante recursos audiovisuales, las 
razones por las cuales las poblaciones 
humanas comenzaron a asentarse 
en territorios y dividirlos por fronteras. 
¿Hasta qué punto podemos decir que 
“somos de un lugar”? ¿Qué nos hace 
pertenecer a un territorio? ¿Qué nos 
hace migrantes?

A partir del siglo XVII, las fronteras 
nacionales se consolidaron como 
mecanismos para controlar los flujos 
humanos, restringir el desplazamiento y, 
a menudo, acentuar las desigualdades. 
En este módulo se presentan diferentes 
situaciones fronterizas, resaltando la 
fuerza de estas líneas – concretas o 
imaginarias – que constituyen el propio 
fenómeno de la migración.

Territórios e Fronteiras problematiza, mediante 
recursos audiovisuais, os motivos pelos quais 
as populações humanas passaram a se fixar em 
territórios e a dividi-los por meio de fronteiras. Até que 
ponto podemos dizer que “somos de um lugar”? O que 
nos torna pertencentes a um território? O que faz de 
nós migrantes?

A partir do século XVII, as fronteiras nacionais foram 
se consolidando como mecanismos de controle 
dos fluxos humanos, restringindo deslocamentos 
e, muitas vezes, acentuando desigualdades. Neste 
módulo, diferentes situações de fronteira são 
apresentadas, evidenciando a força dessas linhas - 
concretas ou imaginárias - que constituem o próprio 
fenômeno da migração.

DEPOIMENTO:  
POTY PORAN TURIBA CARLOS

Meu avô é Guarani Mbya, e nós, até hoje, o que vocês 
chamam de nômades, não nos consideramos nômades. A 
gente considera o nosso território, nosso território tradicional, 
ele vem lá de baixo, Paraguai, Argentina, Bolívia, pega Brasil, 
do Rio Grande do Sul até o Espírito Santo, e um pouquinho 
do Mato Grosso, acho que é Mato Grosso do Sul. Todo esse 
território é o território Guarani Mbya. E, quando a gente muda 
de um território para outro, a gente não considera como 
migração ou como nômade, a gente considera que a gente 
está no nosso território, na nossa terra.

Eu vejo a história do Brasil como alguns momentos de 
massacre e de genocídio da minha população, da população 
indígena. A primeira foi em 1500 mesmo, com a invasão, que 
teve guerra mesmo. A segunda é um pouco mais velada, 
que é com a parte da imigração dos europeus. E a terceira 
é com a ditadura, que a ditadura entrou muito forte dentro 
das comunidades indígenas, inclusive mudando algumas 
tradições. 

Então, eu acho que essa foi uma parte de limpar o terreno. 
Tem histórias muito fortes e pesadas sobre isso, de como isso 
foi acontecendo, essa ocupação territorial foi acontecendo.

Hoje, no Brasil, existem em torno de 305 etnias, em torno de 
290 línguas diferentes. 

E, para a gente, a gente não considera como migração a 
nossa movimentação dentro do território, a gente considera 
uma movimentação, que até hoje é feita. Muitas famílias 
mudam, muitas famílias voltam. A diferença um pouco é a 
terra indígena ser estática, porque na nossa cultura, antes 
da invasão, a gente já fazia esse movimento. A ideia era 
você usar a terra, os arredores, durante cinco anos, mais 
ou menos, até a terra ficar desgastada, até os animais 
abaixarem um pouco a população, e aí a gente mudava de 
território, para que aquele território se recuperasse.

Testimony: Poty Poran Turiba Carlos

  

My grandfather is a Guarani Mbya, and, to this 
day, what you call nomads, we do not consider 
ourselves nomads. We consider our territory, our 
traditional territory, as coming from down there, 
Paraguay, Argentina, Bolivia, Brazil, from Rio 
Grande do Sul to Espírito Santo, and a little bit of 
Mato Grosso, I think it's Mato Grosso do Sul. This 
entire territory is the Guarani Mbya territory. 
And, when we move from one territory to another, 
we do not consider it as a migration, or ourselves 
as nomads, we consider that we are in our 
territory, on our land.

I see the history of Brazil as having several 
moments of massacre and genocide of my 
population, the indigenous population. The first 
was in 1500, with the invasion, which led to a real 
war. The second is a little more concealed, which 
is the part of the European immigration. And 
the third is with the dictatorship, which took a 
strong hold on the indigenous communities, even 
changing some traditions.

So, I think this was part of clearing the land. There 
are very strong and heavy stories about this, 
about how this happened, how this territorial 
occupation happened.

Today, in Brazil, there are around 305 ethnic 
groups and some 290 different languages.

And, for us, we don't consider our movement 
within the territory as a migration; we consider 
it a movement, which happens until today. 
Many families move, many families return. 
The difference is that indigenous land is static, 
because in our culture, before the invasion, we 
were already moving around. The idea was to use 
the land, the surroundings, for five years or so, 
until the land was worn out, until the population 
of animals was reduced, and then we would 
move to another territory, so that the territory 
could recover.

Testimonial: Poty Poran Turiba Carlos

Mi abuelo es Guaraní Mbya, y nosotros, hasta el 
día de hoy, no nos consideramos nómades como 
nos llaman. Consideramos que nuestro territorio, 
nuestro territorio tradicional, se extiende desde 
Paraguay, Argentina y Bolivia, abarcando Brasil, 
desde Rio Grande do Sul hasta Espírito Santo, y una 
parte de Mato Grosso, creo que es Mato Grosso do 
Sul. Todo ese territorio es el territorio Guaraní Mbya. 
Y cuando nos mudamos de un territorio a otro, no 
lo vemos como migración ni como nomadismo, 
sino simplemente como estar en nuestra tierra, en 
nuestro territorio.

Veo la historia de Brasil como momentos de masacre 
y genocidio de mi población, la población indígena. 
La primera fue en 1500, con la invasión, que 
desembocó en una auténtica guerra. La segunda 
es un poco más velada, que es la parte sobre la 
inmigración europea. Y el tercero es con la dictadura, 
que entró muy fuerte en las comunidades indígenas, 
cambiando incluso algunas tradiciones.

Así que creo que eso fue parte de limpiar el terreno. 
Hay historias muy fuertes y duras sobre cómo fue 
ocurriendo este proceso, cómo se llevó a cabo esta 
ocupación territorial.

Hoy en día, en Brasil, hay alrededor de 305 grupos 
étnicos y alrededor de 290 lenguas diferentes.

Y, para nosotros, nuestro desplazamiento dentro 
del territorio no se considera migración, sino 
simplemente un desplazamiento, algo que hasta hoy 
seguimos haciendo. Muchas familias se van, muchas 
familias regresan. La diferencia ahora es que la 
tierra indígena se ha vuelto estática, pero en nuestra 
cultura, antes de la invasión, ya realizábamos este 
desplazamiento. La idea era usar la tierra y sus 
alrededores durante aproximadamente cinco años, 
hasta que la tierra se desgastara y la población 
de animales disminuyera un poco, y entonces nos 
movíamos a otro territorio para permitir que el 
anterior se recuperara.

Nacionalidade / 
Nacionalidad / Nationality 
Brasileira / Brasileña 
/ Brazilian 

Data de nascimento / 
Fecha de nacimiento / 
Date of Birth 
1977 

Naturalidade  / 
Lugar de nacimiento 
/ Birthplace 
São Paulo (SP) 
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Fecha de migración / 
Migration date 
21/08/2023 
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M1 - VISTA 1 - PAINEL DE ABERTURA
escala 1:20

o módulo 1 é um bom exemplo de conteúdos 
que se repetem em todos os módulos.

item M1-01 item M1-06item M1-04

item M1-07

item M1-15 
(ver detalhe A)

item M1-08item M1-05

item M1-02/03



A FRONTEIRA COMO PONTE, A FRONTEIRA COMO ABISMO.

LA FRONTERA COMO PUENTE, LA FRONTERA COMO ABISMO.

THE BORDER AS A BRIDGE, THE BORDER AS AN ABYSS.

DOES THE DELIMITATION OF A TERRITORY DEFINE WHO LIVES THERE?

¿POR QUÉ ALGUNAS PERSONAS PUEDEN CRUZAR FRONTERAS Y OTRAS NO?

¿LA DELIMITACIÓN DE UN TERRITORIO DEFINE QUIÉN VIVE ALLÍ?

WHY CAN SOME PEOPLE CROSS BORDERS AND OTHERS CAN'T?

A DELIMITAÇÃO DE UM TERRITÓRIO DEFINE QUEM HABITA NELE?

POR QUE ALGUMAS PESSOAS CONSEGUEM

ATRAVESSAR FRONTEIRAS E OUTRAS NÃO?

M1.03
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M1 - VISTA 4 - PERGUNTAS
escala 1:20

item M1-11
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DETALHE A 
CANALETA  
PORTA-QUADRO

item 11

 
PERFIL U 
(assimétrico) Pintura 
em esmalte sintético 

Parafuso chipboard philips
cabeça chata 3,5x20mm

Perfil Canal U assimétrico
(abas desiguais) 20x20x10mm 
espessura 2mm

- acabamento levemente arredondado nas pontas 
  e nas laterais
- comprimento a definir para cada unidade de
  acordo com o memorial

2cm

1c
m2c

m

 

5cm 30cm (variar esse valor de acordo com cada unidade)

30
cm

tábuas de madeira
cumarú espessura 2cm

Perfuração de Ø3.5mm a 5cm 
dos extremos laterais e a cada 
30cm (valor aproximado, analisar 
de acordo com cada unidade)

perfil U metálico

DETALHE A - ITEM CANALETA PORTA QUADROS
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parede

canaleta 
em perfil U 
assimétrica

canaleta 
em perfil U 
assimétrica

canaleta 
em perfil U 
assimétrica

placa de 
sinalização

DETALHE INSTALAÇÃO - ITEM CANALETA PORTA QUADROS
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HISTÓRIAS

COMPARTILHADAS HISTORIAS

COMPARTIDAS ENTRE

MIGRAR

NOSOTROS

SHAREDMIGRATE STORIES

ABOUT US

SOBRE NÓS

M0

M0 - VISTA 1 - PAINEL DE ENTRADA
escala 1:20

já o módulo 0 contém alguns itens 
específi cos.

item M0.01

item M0.03
e M0.04

item M0.02
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QUANDO TERMINA A VIAGEM
DO ?MIGRANTE

POR QUE AS PESSOAS MIGRAM ?

WHY DO PEOPLE MIGRATE ?

QUAL
É O

PATRIMÔNIO
DAS MIGRAÇÕES ?

CUÁL ES EL PATRIMONIO
DE LAS MIGRACIONES ?

¿

POR QUÉ LA GENTE MIGRA ?¿

WHAT IS THE
HERITAGE OF

MIGRATION ?

M0.07

M0 - VISTA 5 - PAREDE JANELAS
s/escala

item M0.11
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também temos alguns itens específicos que 
colocamos ampliações, que são os banners 
rotativos (M4.17) e o mapa 3D (M5.75).



TRABALHOS URBANOS

O trabalho urbano, para o qual se 
deslocaram muitos migrantes, que não 
se adequaram ao campo ou desejaram 
partir para o desempenho de atividades 
comerciais ou profissões liberais, tem muita 
importância na economia das cidades. No 
contexto do início do século XX, grande parte 
das atividades que envolviam a construção 
civil, ferramentas e maquinários era 
desempenhada por homens. Contudo, não 
podemos desconsiderar o protagonismo da 
mão de obra feminina; por exemplo, foram 
elas que estiveram à frente da primeira 
greve em São Paulo, em 1917. Também 
desempenharam atividades de comércio, 
escritório e profissões liberais. 

Nesta vitrine há objetos utilizados por 
profissionais mulheres e homens. Muitas 
delas exigiam formação acadêmica, e, até 
meados da década de 1950, no Brasil, eram 
predominantemente ocupadas por homens 
em profissões liberais. As reivindicações 
e conquistas pela igualdade de gênero 
em muitas profissões foram uma pauta 
constante na sociedade brasileira.

TRABAJOS URBANOS

El trabajo urbano, al que se dedicaron 
muchos migrantes que no se 
adaptaron al campo o que deseaban 
dedicarse a actividades comerciales 
o profesiones liberales, tiene una 
gran importancia en la economía 
de las ciudades. En el contexto de 
inicios del siglo XX, gran parte de 
las actividades relacionadas con la 
construcción civil, herramientas y 
maquinarias era desempeñada por 
hombres. Sin embargo, no se puede 
ignorar el protagonismo de la mano 
de obra femenina; por ejemplo, fueron 
ellas quienes lideraron la primera 
huelga en São Paulo en 1917. También 
desempeñaron actividades en el 
comercio, oficinas y profesiones 
liberales.

En esta vitrina se muestran objetos 
utilizados por profesionales 
mujeres y hombres. Muchos de ellos 
requerían formación académica 
y, hasta mediados de la década de 
1950, en Brasil, estaban ocupados 
predominantemente por hombres en 
profesiones liberales. Las demandas y 
conquistas por la igualdad de género 
en muchas profesiones fueron un tema 
constante en la sociedad brasileña.

URBAN WORK

Urban work - which attracted many 
migrants who could not adapt to 
the countryside, or who wanted 
to pursue commercial activities or 
be a self-employed professional -, 
is very important to the economy 
of cities. In the early 20th century, 
most of the activities involving civil 
construction, tools and machinery 
were performed by men. However, 
we cannot ignore the leading role of 
women in the workforce. They have, 
for example, led the first strike in São 
Paulo in 1917. They have also worked 
in the commerce, offices and self-
employment activities. 

This display shows objects used by 
both, male and female professionals. 
Many activities required academic 
education, and, until the mid-1950s 
in Brazil, they were predominantly 
performed by self-employed men. The 
demands and achievements relating 
to gender equality in many professions 
have been a constant topic in 
Brazilian society.

M4.04

M4.VT2.a
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M4 - VISTA 4 - VITRINE 3
escala 1:20

item M4.17

ITEM M4.17 - INSTALAÇÃO ROTATIVA
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LEI DE 29 DE NOVEMBRO DE 1832.  
(LEI ANTI VADIAGEM)

Art. 12º

§ 1º Tomar conhecimento das pessoas, que 
de novo vierem habitar no seu Districto, sendo 
desconhecidas, ou suspeitas; e conceder 
passaporte ás pessoas que lh’o requererem.

§ 2º Obrigar a assignar termo de bem viver 
aos vadios, mendigos, bebados por habito, 
prostitutas, que perturbam o socego publico, 
aos turbulentos, que por palavras, ou acções 
offendem os bons costumes, a tranquillidade 
publica, e a paz das familias.

§ 3º Obrigar a assignar termo de segurança 
aos legalmente suspeitos da pretenção de 
commetter algum crime, podendo cominar 
neste caso, assim como aos comprehendidos no 
paragrapho antecedente, multa até trinta mil réis, 
prisão até trinta dias, e tres mezes de Casa de 
Correcção, ou Officinas publicas.
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offendem os bons costumes, a tranquillidade 
publica, e a paz das familias.

§ 3º Obrigar a assignar termo de segurança 
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commetter algum crime, podendo cominar 
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De conformidade com a Portaria n.194 de 27 de maio de 1886 
foram iniciados no correr de julho do mesmo ano os trabalhos 
de construção do alojamento de imigrantes e a 7 de junho 
próximo passado, isto é, no intervalo de 10 meses e meio, já se 
achavam concluídas as seguintes obras:

1) Ala longitudinal do edifício principal medindo a 
extensão de 75 metros
2) Refeitório e dependências
3) Estação – armazém com latrinas para homens
4) Lavanderia com tanques e latrinas para mulheres

(...) As duas alas ora em edificação estão uma levantada 
aproximadamente à altura do telhado com o vigamento todo 
colocado, a outra, a ala esquerda semelhante à primeira, 
tem as fundações e embasamento feitos e assentada 
uma parte do primeiro vigamento. Na casa da enfermaria 
levantaram-se as paredes à altura do telhado e assentou-se o 
vigamento do primeiro andar.

Conta-se que até o fim do ano estará coberta uma das alas do 
edifício principal devendo concluírem-se as obras no decorrer 
de maio próximo futuro. Ficará então completo e bem acabado o 
estabelecimento que é modelo no gênero e que embora singelo, 
reúne alguma elegância atendendo-se à economia que tem 
presidido aos trabalhos.

Relatório da Inspetoria 
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Rodrigues
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No estado em que ainda se acha a nova hospedaria, estando 
o edifício em obra, faltando o muro que o deve fechar e o 
respectivo portão, não tem sido possível imprimir na direção 
da Hospedaria Provincial aquela ordem e regularidade 
indispensáveis em um estabelecimento desta natureza.

Enquanto não estiver concluído o edifício não é possível 
conservar os dormitórios com o asseio necessário. É de 
absoluta necessidade para se proceder a limpeza e ventilação 
dos dormitórios que eles sejam despejados pela manhã e 
nele somente tenham entrada os imigrantes à hora de dormir. 
Esta medida já se acha consignada no regimento interno, mas 
não se pode executar rigorosamente enquanto não estiverem 
concluídas as varandas ou passadiços, onde devem os 
imigrantes estar durante o dia abrigados do sol e da chuva.

Alfredo Moreira 
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Immigrantes”. A cidade 
de S. Paulo em 1900
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Fica situada na rua Visconde do Parnaíba, defronte das 
oficinas da estação do Norte, entre a rua da Concordia 
e a linha Inglesa. 

Ocupa um vasto prédio todo de tijolos com dois pavimentos 
e constituído por três corpos salientes, sendo dois nas 
extremidades e um no centro, e dois reentrantes. 

O segundo pavimento tem 34 janelas de frente e o primeiro 10 
janelas e 22 portas, além de dois alpendres. 

Possui 10 grandes salas, onde se alojam os imigrantes, 
armazém da alfandega, para revistar as bagagens, um 
armazém para despacho das bagagens, e uma enfermaria 
separada do edifício. 

Na parte inferior funciona a Diretoria. 

Na visita que fiz a esse estabelecimento não encontrei uma só 
cama; creio que os imigrantes dormem no chão! 

No corpo central há uma placa de mármore com 
a seguinte inscrição: 

‘Autorizado e construído sob a presidência do Exmo. Sr. 
Visconde do Parnaíba. 1886-1888’ 

Ao lado do edifício há um posto policial para garantir a 
tranquilidade do estabelecimento. 

Em frente a ele param os bondes, linha lmigração. 

Precede ao edifício um grande pátio todo arborizado”.

Fluxograma de assistência aos migrantes 
internos e/ou internacionais, abrange desde o 
local de origem da pessoa, até o destino final nas 
fazendas de café. (s/d.)
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Fluxograma de assistência aos migrantes 
internos e/ou internacionais, abrange desde o 
local de origem da pessoa, até o destino final nas 
fazendas de café. (s/d.)

HOSPEDARIA DE IMIGRANTES

A Hospedaria de Imigrantes foi um 
importante centro de acolhimento para 
migrantes nacionais e internacionais em 
São Paulo. Ao longo dos anos, mais de 1 
milhão de migrantes nacionais e 1,9 milhão 
de migrantes internacionais de mais de 70 
nacionalidades diferentes passaram por 
suas instalações.

Entre 1887 e 1905, a Hospedaria registrou 
o maior número de pessoas em sua 
história. Inicialmente, sua estrutura incluía 
dormitórios, refeitórios, lavanderia e uma 
estação. Em 1906 foram construídas a 
Agência Oficial de Colonização e Trabalho 
e a Agência dos Correios, Telégrafo e 
Câmbio, para atender às necessidades da 
comunidade local.

A remodelação de 1936 representou uma 
transformação importante em sua estrutura. 
A fachada, antes caracterizada por tijolos 
expostos, foi revestida, revelando apenas 
parte de sua composição, enquanto as 
varandas vazadas deram lugar a floreiras 
e arcos. Nessa mesma época, uma fonte 
com duas rampas laterais foi adicionada, 
substituindo a escadaria que antes conduzia 
ao pavimento térreo do edifício principal.

Funcionamento da Hospedaria de 
Imigrantes do Brás

A Hospedaria de Imigrantes foi um 
importante centro de acolhimento para 
migrantes nacionais e internacionais 
em São Paulo. Ao longo dos anos, mais 
de 1 milhão de migrantes nacionais e 1,9 
milhão de migrantes internacionais de 
75 nacionalidades diferentes passaram 
por suas instalações.

Entre 1887 e 1905, a Hospedaria 
registrou o maior número de pessoas 
em sua história. Inicialmente, 
sua estrutura incluía dormitórios, 
refeitórios, lavanderia e uma estação. 
Em 1906 foram construídas a Agência 
Oficial de Colonização e Trabalho e 
a Agência dos Correios, Telégrafo e 
Câmbio, para atender às necessidades 
da comunidade local.

A remodelação de 1936 representou 
uma transformação importante 
em sua estrutura. A fachada, antes 
caracterizada por tijolos expostos, foi 
revestida, revelando apenas parte de 
sua composição, enquanto as varandas 
vazadas deram lugar a floreiras e arcos. 
Nessa mesma época, uma fonte com 
duas rampas laterais foi adicionada, 
substituindo a escadaria que antes 
conduzia ao pavimento térreo do 
edifício principal.

Funcionamento da Hospedaria de 
Imigrantes do Brás

A Hospedaria de Imigrantes foi um 
importante centro de acolhimento para 
migrantes nacionais e internacionais em 
São Paulo. Ao longo dos anos, mais de 
1 milhão de migrantes nacionais e 1,9 
milhão de migrantes internacionais de 75 
nacionalidades diferentes passaram por 
suas instalações.

Entre 1887 e 1905, a Hospedaria registrou 
o maior número de pessoas em sua 
história. Inicialmente, sua estrutura incluía 
dormitórios, refeitórios, lavanderia e uma 
estação. Em 1906 foram construídas a 
Agência Oficial de Colonização e Trabalho 
e a Agência dos Correios, Telégrafo e 
Câmbio, para atender às necessidades da 
comunidade local.

A remodelação de 1936 representou 
uma transformação importante 
em sua estrutura. A fachada, antes 
caracterizada por tijolos expostos, foi 
revestida, revelando apenas parte de 
sua composição, enquanto as varandas 
vazadas deram lugar a floreiras e arcos. 
Nessa mesma época, uma fonte com 
duas rampas laterais foi adicionada, 
substituindo a escadaria que antes 
conduzia ao pavimento térreo do 
edifício principal.

Ilustração do complexo da Hospedaria 
de Imigrantes do Brás, com os serviços 
disponíveis e sua localização no edifício:

Ilustração do complexo da Hospedaria 
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disponíveis e sua localização no edifício:

Ilustração do complexo da Hospedaria 
de Imigrantes do Brás, com os serviços 
disponíveis e sua localização no edifício:

Transcrição: “Vista geral do Departamento 
de Imigração e Colonização. 1ª fase 
anterior a 1911

Vendo-se: 1 - Edifício Central: Administração 
e Dormitórios; 2 - Refeitório e Cozinha; 
3 - Enfermaria; 4 - Hospital; 5 - Depósito de 
frutas; 6 - Sanitários; 7 - Triagem médica; 
8 - Estação de bagageiro; 9 - Portão principal; 
10 Agência Oficial de Colocação; 11 - Agência 
Postal, Telégrafo e Câmbio; 12 - Portão da 
rua Almeida Lima.”

Hospedaria de Imigrantes do Estado 
de São Paulo
Autoria desconhecida
São Paulo, sem data
Acervo Museu da Imigração /APESP
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ESQUEMA DA ORGANIZAÇÃO DE ASSISTÊNCIA
AOS IMIGRANTESS E TRABALHADORES NACIONAIS

Fluxograma de assistência aos migrantes internos e/ou 
internacionais, abrange desde o local de origem da pessoa, 
até o destino �nal nas fazendas de café. (s/d.)

Fluxograma de assistência aos migrantes internos e/ou 
internacionais, abrange desde o local de origem da pessoa, 
até o destino �nal nas fazendas de café. (s/d.)

Fluxograma de assistência aos migrantes internos e/ou 
internacionais, abrange desde o local de origem da 
pessoa, até o destino final nas fazendas de café. (s/d.)

PROCEDENCIA

VIA MARITIMA

EXTERIOR
OUTROS 
ESTADOS

VIA TERRESTRE

OUTROS ESTADOS

INSPETORIA
DE IMIGRAÇÃO

SANTOS

MONTES 
CLAROS E 
PIRAPÓRA

HOSPEDARIA DE IMIGRANTES
SERVIÇO MÉDICO

DE IMIGRAÇÃO
SUPERINTENDENCIA
ASSISTENTE TÉCNICO

MEDICO

ESCRITÓRIO
OFICIAL DE COLOCAÇÃO

E INFORMAÇÕES
COLOCAÇÕES

INSPETORIA
TRAB. MIGRANTES.

INSPEÇÕES-
ASSISTÊNCIA

DESTINO

FAZENDAS

OUTROS
PONTOS

1.A REFEIÇÃO CAFÉ HIGIENE, ETC.

REGISTRO 1.A REFEIÇÃO CAFÉ

2.A REF. ALMOÇO ASS. SANITÁRIA

3.A REF. JANTAR 2.A REF. ALMOÇO

ALOJAMENTO
NOITE 3.A REF. JANTAR

FARNEL

EMBARQUE

65cm

95cm
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AMPLIAÇÃO
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ITEM M5.74 - DIAGRAMA HOSPEDARIA
DETALHE B

1.

base de MDF 9mm com 
pintura e impressão UV 
com calço localizado.

3.

MDF de 3mm recortado 
com pintura.

4.

MDF de 3mm 
recortado com pintura 
e impressão UV com 
calço localizado.

2.

MDF de 3mm recortado 
com pintura.
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obrigado! 
qualquer dúvida 
e-mail para 
guilherme@estudiodao.com 
e cau@m-cau.com


